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O ESTUDO ATUAL DAS CULTURAS IND1GENAS 

EGON SCHADEN 

Em 1956, Florestan Fernandes escreveu extenso ensaio, em que 
examinou, do ponto de vista das orientações teóricas, os trabalhos 
modernos relativos às tribos índias do Brasil ( 1). De então para cá, 
o quadro· se modificou bastante, de modo que seria útil realizar um 
novo estudo para pôr em relevo as mudanças havidas nas últimas duas 
décadas. Não é, entretanto, o que se pretende fazer nesta rápida 
sinopse, cujo objetivo é bem mais modesto. Trata-se, em princípio, 
de esboçar, em linhas muito gerais, as tendências mais representativas 
e destacar algumas das características predominantes da pesquisa etno­
lógica entre nós, tal como esta se tem configurado, não apenas nos últimos 
decênios, mas desde os anos 30, que foram o marco inicial de uma 
fase renovadora e realmente fecunda nesse campo de estudos. E cum­
pre aproveitar o ensejo para mencionar pelo menos alguns dos tra­
balhos mais importantes a título de informação para os que, tomando 
conhecimento do conteúdo dos ensaios reunidos nesta coletânea, de­
sejarem aprofundar-se no estudo da Etnologia brasileira. 

De qualquer modo, a leitura da análise crítica de Florestan Fer­
nandes - que não pôde ser incluída no presente volume - . será 
de grande proveito a quem quer que procure chegar a uma compreen­
são satisfatória do rumo ou, melhor, dos rumos que, no Brasil, tomou 
a investigação etnológica, a partir do momento em que esta veio a 
ser empreendida, por cientistas nacionais e estrangeiros, já não de 

( 1) Florestan FERNANDES, "Tendências da moderna investigação etnoló­
gica no Brasil", Anhembi, n. 72 e 73, São Paulo, 1956; n. 74, São Paulo, 
1957. Reproduzido na obra A Etnologia e a Sociologia no Brasil, São Paulo, 
1958. 
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forrrta assistemática e aleatória (ou até, o que era freqüente, por 
simples diletantismo), mas com objetivos mais bem definidos, com 
métodos mais rigorosos e segundo diretrizes teóricas adequadas à 
discussão dos problemas. 

Para uma informação bibliográfica razoavelmente completa, o 
estudioso dispõe dos dois alentados volumes da Bibliografia critica 
da Etnologia Brasileira, de Herbert Baldus(2) . Fazendo o levanta­
mento de quase tudo o que se publicou sobre as culturas indígenas 
do Brasil até o ano de 1967, o autor visa dar ao consulente, por 
meio de comentários, ora lacônicos e incisivos, ora mais. analíticos, 
uma idéia do conteúdo e do valor dos trabalhos arrolados. O estudio­
so que deseje ter uma visão panorâmica bastante compreensiva do 
mundo indígena brasileiro deve compulsar os sete volumes do Hand­
book of South American lndians(3), que, infelizmente, continua à 
espera de uma reedição atualizada. S preciso lembrar que, após a 
publicação dessa obra de informação geral, a literatura etnológica foi 
enriquecida de um número extraordinário de contribuições que, em 
seu conjunto, evidenciam o progresso da Etnologia brasileira con­
temporânea, entendida esta não somente como o que foi ou está 
sendo feito por especialistas nacionais, mas, de maneira geral, como 
a investigação das populações aborígines do país, pouco importando 
a nacionalidade dos cientistas. 

Até por volta de 1930, dispúnhamos de poucas monografias que 
proporcionassem um retrato satisfatório da~ respecti~as ~ulturas. . Só 
um número relativamente pequeno de estudiosos havia feito l?e59u1sas 
de campo bastante intensivas, de modo que, em sua ma1ona, os 
trabalhos eram desconexos e fragmentários, baseados em observações 
feitas em rápidas exc~rsões. Em regra, se reuniam os elementos que 
o acaso, mais que a presença de problemas concretos a serem resol­
vidos, trouxesse ao conhecimento dos viajantes. Poucos destes tinham 

( 2) Herbert BALDUS, Bibliografia crítica da Etnologia Brasileira. O 
primeiro volume foi editado pela Comissão do IV. Centenário da Cidade d: 
São Paulo (São Paulo, 1954) e o segundo na coleção "Võlkerkundliche Abhan­
dlungen" da secção Etnológica do Niedersacbsisches Landesmuseum (Hanôver, 
1968), que também promoveu uma reimpressão do primeiro ( 1970). 

(3) Julian H. STEWARD (org.), Handbook o/ South American lndians, 
Smithsonian Institution, Bureau of American Ethnology, Bulletin 143, Wash­
ington, 1946-1959. Sobre a base do rico inveotári~ de inform~ç~s conti~as 
nesse compêndio, no qual colaborou uma grande equipe de espec1ahstas, Juhan 
H. STEWARD e L. C. FARON escreveram o livro de síntese Native Peoples o/ 
South A merica (Nova York, Toronto, Londres, 1959), que, apesar de grave& 
falhas que nele se podem apontar, é de indiscutível utilidade como introdução 
geral ao estudo da Etnologia sul-americana. Um dos defeitos, já mencionado 
por BALDUS (Bibliografia crítica, v. II, p. 684 ), é a falta de referências a 
trabalhos em português. Trata-se de um vício muito comum em autores estran­
geiros, ou por ignorância da língua ou pelos limites estreitos de seu horizonte 
científico. 
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boa formação antropológica, e os que poderiam ter feito um estudo 
mais profundo estavam, não raro, interessados antes de mais nada 
em colecionar artefatos indígenas para os museus que financiavam 
as suas expedições. E, nestes casos, os informes etnográficos, ainda 
que valiosos, se reduziam a um produto secundário ou marginal(4). 

A situação mudou nos anos 30. Estimulado principalmente por 
Robert H. Lowie, Curt Nimuendajú se empenhou em pesquisas inten­
sivas entre os Jê setentrionais, sobre eles fornecendo as primeiras 
monografias ( 5). Com isso abriu . o caminho para importantes investi­
gações a serem empreendidas por seus_sucessores e que ainda estão 
em andamento(8 ). Na mesma época, Herbert Baldus, recém-douto­
rado pela Universidade de Berlim, visitava tribos do Brasil Central; 
de sua estada entre os Tapirapé, do vale do Araguaia, resultaria, 
afinal, a mais completa monografia hoje disponível de uma cultura 
tupí(7 ). Jules Henry, discípulo de Ruth Benedict, convivia, por cerca 
de um ano, com os Xokléng de Santa Catarina, estudando-lhes a língua 
e sobre eles escrevendo um ensaio monográfico, que representa o pri­
meiro esboço da etnopsicologia de uma tribo brasileira('). Charles 

( 4 ) Apesar de tudo isso, não há como desconhecer o alcance do que 
fizeram, desde o início do século XIX,- os grandes exploradores, principalmente 
alemães, para estabelecer as bases da EtnolQgia brasileira, entre eles, para 
mencionar apenas alguns, o Príncipe Maximilia~o. de. W1~NEUWIED, K. Fr. 
Ph. VON MARTIUS, K. VON DEN STEINEN, P. EHllENREICH, F. KJlAUSE, Tb. 
KocH-GRÜNBERo. E seria injusto não reconhecer, também, o mérito de autores 
brasi leiros, que, autodidatas em Etnologia, se empenharam no estudo das popu­
lações nativas. Não importa que, de maneira geral, os conceitos e as interpre­
tações contidas em suas obras estejam hoje superados. Permanece pelo menos 
o valor dos dados etnográficos que apresentam. Pesquisadores do século pas­
sado, como Couro DE MAGALHÃES e BAJtBOSA. RODRIGUES, além de deixarem 
preciosos elementos para o estudo da mitologia e de outras esferas culturais, 
l~v~ntaram ~roblem~~ importa!1tes e ajudaram a ~vassar o terreno para os que 
v1nam depois. E, Ja neste seculo, alguns estudiosos, tais como J. CAPISTRANO 
DE ABREU, E. ROQUETTE-PINTO e Curt NIMUENDA.JÚ ~radicado no lJrasil desde 
1903 e naturalizado brasileiro em 1922), imprimiram um cunho genuinamente 
científico a seus trabalhos, que nada ficam a dever aos de especialistas de outras 
terras. 

(5) As monografias de Curt NIMUENDA.JÚ sobte tribos Jê são: The A.pi­
nayé, Washington, 1939, reimpresso em 1967; The Serente, Los Angeles, 1942; 
T_he Eastern Timbira, Berkeley e Los Angeles, 1946. Outro estudo monográ­
fico do mesmo autor, The Tukuna, saiu co.mo publicação póstuma (Berkeley 
e Los Angeles, 1952). 

( 6) V. adiante, nota 20. 
(7) Herbert BALDUS, Tapirapé, tribo.tupi do Brasil Central, 'São Paulo, 1970. 

Antes de concluir esta obra monumental, a que dedicou muito8 anos de labor, 
BALous escreveu numerosos artigos e ensaios sobre os mais variados aspectos 
da cultura tapirapé. O último capítulo de sua monografia, "O visitante'', faz 
parte da presente coletânea. 

(8) J . HENRY, Jung/e People. A Kaingáng Tribe o/ tlte Highlands o/ 
Brazi/, Nova York, 1941, reimpresso em 1964. 
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Wagley iniciava as suas pesquisas entre os Tapirapé, passando, pouco 
após, a investigar a cultura e a mudança cultural de outra tribo tupí, 
os Tenetehára do Maranhão, sobre os quais publicou uma obra mo­
nográfica em colaboração com Eduardo Galvão(9). Claude Lévi­
Strauss se encaminhava para o oeste do país, estudando principal­
mente os Borôro e os Nambikuára, de Mato Grosso(1º). 

Com o rápido desenvolvimento das pesquisas a partir dessa 
época, a Etnologia brasileira superou a fase de relativa estagnação 
em que se encontrava. Exceção feita da contribuição de alguns 
cientistas isolados, tais como Curt Nimuendajú, o que entre nós se 
vinha fazendo era, na maioria dos casos, parafrasear ou compilar 
informes de antigos missionários e cronistas, ou, então, na medida 
em que eram conhecidos, resumir os resultados de expedições estran­
geiras, sobretudo alemãs, ao interior do país. Em suma: a Etnologia 
do Brasil era uma área de estudos cultivada principalmente em terras 
estranhas e os trabalhos de maior importância não eram acessíveis 
senão a um reduzido número de intelectuais brasileiros. Nem a explo­
ração das velhas fontes do período colonial costumava ser feita com , . . 
o necessano rigor. 

No final dos anos 20, Alfred Métraux revelou, especialmente 
em seus livros sobre a cultura material das tribos tupi-guarani e 
sobre a religião dos Tupinambá, o extraordinário valor dessas fontes 
para a ciência moderna, não somente com vistas à reconstrução his­
tórica de sistemas socioculturais hoje extintos, mas também para o 
estudo comparativo com tribos afins ainda existentes nq' Brasil e 
em territórios limítrofes( 11 ). Na esteira dos trabalhos de Métraux, 

( 9) Além de sua modelar descrição do xamanismo entre os Tapiraj>é, que 
integra este volume de leituras, Charles WAGLEY publicou. uma série de artigos 
menores sobre essa tribo e a dos Tenetebára, focalizando principalmente aspectos 
da vida religiosa e a mudança cultural. Da monografia de Charles WAGLEY 
e Eduardo GALVÃO sobre os Tenetehára, originalmente dada à estampa em 
inglês sob o título de The Tenetehara Indians of Brazil. À Culture in Transition 
(Nova York, 1949, reimpressa em 1969), existe uma edição vernácula, Os 
.índios Tenetehára (Uma cultura em transição), publicada no Rio de Janeiro 
em 1961. 

( 1 O) Clauáe LÉv1-STRAuss tratou dos Borôro, por exemplo, em seu notá­
vel artigo "Contribution à l'étude de l'organisation sodale des indiens Bororo'', 
Journal de la Société des Américanistes, n. s., v. XXVIII, Paris, 1936, e dos 
Nambikuára em "La vie familiale et sociale des indiens Nambikuara", na 
mesma revista, v. xxxv1, Paris, 1948. De sua obra Tristes tropiques, Paris, 
1935, dedicada na maior parte a essas e outras tribos mato-grossenses, existe 
tradução portuguesa (Tristes trópicos, São Paulo, 1957). 

( 11) Alfred MÉTRAUX, La Civilisation matériel/e des tribus Tupi-Guarani, 
Paris, 1928; La religion des Tupinamba et ses rapports avec cel/e des autres 
tribus Tupi-Guarani, Paris, 1928. Do segundo há uma tradução portuguesa, 
A _religião dos Tupinambás e suas relações com a das demais tribos Tupi­
Guaranis (São Paulo, 1950), enriquecida com notas de Estêvão Pinto. 
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a e~ploração d"a'!.uele~ relat?s é_ retomad~ ~r auto~es brasileiros, pri­
meuo por Estevao Pinto, Já nao com 1ntu1to estntamente histórico­
cultural, ~as com referência também a outros pontos de vista(12). 
Estêvão Pinto, em seu quadro das culturas índias ,da área nordestina, 
se vale, por exemplo, de conceitos psicológicos então em voga ao 
passo que, m~is !arde, .Florestan ~ernandes, em suas grandes obras 
sobre a orgaruzaçao ,so~1al dos Tup~~mbá e a função so~ial da guerra 
entre ess~s mes~os 1~d1os, se dec1d1na por uma perspectlva orientada 
pela teona func1~nahsta( 13). Estt: ª?t~r, que, aliás, prefere discutir 
os problemas mais em termos soc1ologicos do que em sentido etno­
lógico propriamente dito, escreveu também ensaios menores sobre 
as~ectos, peculi.ares da sociedade tupinambá. Um dos mais signifi­
cativos e o artigo sobre a educação na sociedade tupinambá inserto 
nesta cole~nea. Po~ sua vez, o estudo de Thales de Azeved~, igual­
!llen,t~ aqui reproduzido, que tem por objeto o método da catequese 
J:su1uca, demon~tra o quan.to promete, para a Etnologia contempo­
ranea, o aproveitamento cnterioso de textos seiscentistas e setecen­
tistas sobre as tribos nativas e as suas relações com os representantes 
da cultura européia. 

_Esses mesmos textos são indis.pe~sáveis também para a expli­
caçao do processo pelo qual se constituiu a maneira de ser e de viver 
do povo brasileiro. Em Casa-Nrande e senz.ala, quadro amplo da 
formação histórica da sociedade nordestina alicerçada na economia 
do açúcar, ou seja, na exploração escravocrata do latifúndio, Gilberto 
~reyre (se~ deter-se com problemas especificamente etnológicos, de 
inte!esse, abás, apenas marginal para o assunto de sua famosa obra) 
dedica .extenso ca~ítulo à contribuição sociocultural do aborigine a~ 
que veio a ser afinal a cultura do nordeste açucareiro e com as 
~espectivas variações regionais, a do homem brasileiro em 'geral. S 
~ne~ável o caráter .Pioneiro desse estudo de nossas raízes culturais 
1nd1genas, embora Já em época anterior a influência do silvícola e 
do mameluco houvessem sido objeto de pesquisas. Dentre os pre­
cursore.s convém destacar, por exemplo, Teodoro Sampaio, autor de 
O ~.tupi na geografia nacional( 14), livro que um tanto injustamente 
costuma hoje ser criticado mais pelas falhas' que nele se encontr~ 
do que apreciado pelo que de positivo representa. Este e oÜtros 

( 12) Estêvão PINTO, Os indígenas do Nord•st1111 2 Sã p ui 193~ 1938. . "' .... v., o a o, ,,_ 

19 
(13) . Florestan FERNANDES,Organi~ção social dos Tupinambá, São Paulo, 

R 4~, reeditado em 1963; "A função social da guerra na sociedade tupinambá", 
~1v1Sta do Museu Pa.ulista, ..n. s., v. VI, São Paulo, 19,52; reimpressão ~i­

mi ar em forma de hvro, São Paulo, 1970. 
em (14 ) A ~rimeira edição saiu em São Paulo, em 1901; a quarta apareceu 

F G
l955 na cidade do Salvador e traz uma valiosa introdução e notas de 

• • El>EL WEISS. 
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trabalhos de há mais de meio século continuam tendo indiscutível 
utilidade. V alem como esporádicos intentos de dissipar as névoas 
de simples opiniões subjetivas, umas ingênuas e outras engenhosas, 
que eram aceitas sem juízo crítico, entravando por muito tempo a 
investigação científica. 

Cumpre mencionar que, até hoje, ninguém se aventurou a em­
preender a difícil tarefa de analisar em profundidade o papel do 
indígena e de seus descendentes mestiços na formação da sociedade 
e da cultura nacionais. Pou~os pesquisadores foram além do registro 
puro e simples de dados empíricos facilmente ~~erváveis. Aliás, !-1~ª 
obra de envergadura, que satisfaça os requ1s1tos modernos, ex1~1rá 
de seu autor, a par do domínio da teoria antropológica, uma sóbda 
formação ·histórica, sem o que se deixaria levar por veredas de meras 
conjeturas, sedutoras talvez, mas desti!uíd~s de valor. Pelo men~s 
alguns temas particulares, entretanto, tem sido tratados com maestna 
por especialistas de notória competência. Haja vista o estudo de 
Sérgio Buarque de Hollanda, aqui reproduzido, sobre o que represen­
tou a língua geral no decorrer da História do Brasil. Mas são muitos 
os problemas relativos à herança índia de nosso povo que permanecem 
como desafio à perspicácia dõ pesquisado~. :e claro que ;11em todos 
serão resolvidos de forma cabal. ·Quanto a outros, o c1ent1st~ deverá 
examinar os elementos disponíveis em busca de uma explicação, pelo 
menos provisória, que se manterá como hipótese sujeita à compr~ 
vação ou revisão em vista de novos dados que venham a surgir. 
:e modelar, a este respeito, ·o ensaio de Antonio Candido - que 
adiante se lerá - sobre as origens históricas do cururu, dança po­
pular em que se canta ao desafio e cujas raízes, parte índias,_ p~rte 
jesuíticas, o autor consegue, senão desvendar de forma def1n1t1va, 
pelo menos, com a cautela que lhe é própria, demonstrar como 
prováveis. Estudos similares, à espera de quem os empreenda, como 
o do sairé amazônico, para dar um só exemplo, levarão sem dúvida 
a desfazer o relativo descrédito que hoje desestimula as tentativas de 
reconstrução histórica, no Brasil, como em outras terras também. 
A reação ao arrojo mais ou menos festivo com que, por algum tempo, 
se arquitetavam complexos sistemas ~e estr!ltos, fases ~ cic~o~ culturais, 
depois rejeitados em favor de uma d1mensao apenas s1ncron1ca, levou, 
um tanto afoitamente, à condenação sumária de toda e qualquer 
forma de Etnologia histórico-cultural. Mas já se procura reabilitá-la, 
embora, é evidente, com o emprego de métodos mais seguros, que, 
aliás, vêm sendo elaborados pela Etno-história, disciplina que, tam­
bém em ·nosso meio, já tem os seus representantes. 

Em seu mencionado ensaio de 1956 sobre as orientações teóricas 
da moderna Etnologia brasileira, Florestan Fernandes destaca três 
grandes áreas preferenciais de estudo: em primeiro lugar, a mudança 
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cultural; .em segundo,. o x_amani~mo, a magia, a religião e a mitologia; 
em terceiro, a organIZaçao social. Apesar das transformações havi­
das, como foi dito, desde aquela época, Baldus anota com acerto 
em 1968, ,.. a permanência do inter~sse prioritário pel~ investigaçã~ 
desses fenomenos( 15

). E tal continua sendo hoje, embora não se 
deixe de reconhecer a existência de indícios de que o quadro tende 
a am.pliar-se, pelo menos em algumas universidades e institutos de 
pesquisa. 

É ainda_ insuficiente a atenção dispensada ao levantamento etno­
gráfico das diferentes culturas. Este deve ser o mais minucioso 
possível. para que JJ:OSSa constituir a base indispensável, quer para a 
Etnologia comparativa, quer para o tratamento de problemas parti­
cula!es. Não ,P?ucos autores, indiscutivelmente competentes, têm 
escrito, nestes ulllmos anos, teses e dissertações de importância teó­
rica, algumas delas bastante sofisticadas, sem no entanto oferecerem 
previamente ao leitor um quadro descritivo d~ sociedade 'e da cultura 
q_ue ~~tudam. Talvez a exigência, em si legítima, de que a análise 
c1ent1f1ca deve sem~re contri,b~ir, na medida do possível, para o apro­
fundamento do horizonte te<;>nco, os faça negligenciar a descrição dos 
fatos concretos, tachada quiçá de preocupação empírica estéril mas 
da qual não se há de prescindir. Até monografias tribais se ress~ntem 
da au.sência de dad?s exatos QU bastante completos sobre a cultura 
matenal, a tecnologia e outras esferas do sistema sociocultural. O 
mesmo .v~I: pa~a as ~nformações sobre a natureza ambiente, as quais, 
por def1n1çao, ~ prec1s~ ~onhecer para que se possa explicar a estru­
tura. das relaçoes ecologicas do homem com o meio em que vive. 
E diga-s~ de passagem _que a escassez de estudos etnográficos, no 
bom sentido do termo, e uma das falhas que se refletem na organi­
zação do presente volume. 

? .trabalho de Darcy Ribeiro sobre o ciclo anual das atividades 
econo!11icas dos Urubus, inserto nest~ .volume, foi uma das primeiras 
exceçoes:.. Tem,. entre outros, o mento de mostrar, com apoio em 
observaçoes ~r~c1sas, em .que sentido o índio Urubu ou Kaapór, re­
presentante tipi~o ~as tribos da floresta tropical, configura o seu 
~undo em estreita interação com a natureza que o cerca. e da qual 
nao ~epende apenas par~ !º~reviver fisicamente, mas que lhe fornece 
~ambem, pela secular vivenc1a da selva, os parâmetros para a sua 
imagem do mundo e do homem. Trata-se de um dos poucos estudos 
e~ q~e se apresenta a economia de uma tribo do Brasil como se­
q u~n~ia ~e . fases ~orres~ndentes aos ciclos estacionais. Ilustra bem 
ª hçao tnvial, muitas vezes esquecida, de que as sociedades humanas 

1968.
( 15) Bibliografia crítica da Etnologia Brasilefra, v II 21 H A . , p. , anover, 
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e, em particular, os grupos silvícolas não existem num espaço ima­
ginário e abstrato, mas presas às contingências muito reais e concretas 
do meio geográfico, especialmente do clima, da fauna e da flora. 
E deixa entrever, por outro lado, que tal perspectiva não nos faz 
retomar, o que alguns timoratos receiam, ªº.extremo de. um "~et~r­
minismo geográfico" há muito superado. HoJe, a Etnologia brasileira 
conta já com algumas contribuições de caráter etnobotânico elabo­
radas segundo novos crit~rios e que, se outros não tivessem, têm pelo 
menos o mérito de levar a um entendimento melhor dos proc~ssos 
ecol6gicos(18). Além do mais, evidenciam o que de positivo pode 
produzir uma colaboração mais intensa dos etnólogos com os natu­
ralistas. 

Se dizemos que sem boa Etnografia não pode haver boa Etnolo­
gia, convém acrescentar que, em certo sentido, a recíproca também 
é verdadeira. A Etnografia há de ser meticulosa, mas deve, ao mesmo 
tempo, ser orientada com referência a problemas etnológicos formu­
lados com precisão; e, se bem que a descrição dos fatos preceda 
logicamente à análise interpretativa, ambas se integrarão por fim n~a 
s6 unidade. A distinção entre uma e outra se reduz, antes de mais 
nada a um recurso de método. No Brasil, um dos primeiros a com­
pree~derem isto foi Curt Nimuendajú, que, levado mais por uma 
percepção inteligente do objeto da ciência do que por elucubrações 
de ordem teórico-metodológica, procurou sempre. na medida do pos­
sível, apresentar os elementos da chamada cultura material de uma 
tribo em suas relações com outros aspectos. Assim, ao tratar da 
habitação dos Timbíra, descrevendo as características das construções 
e dos objetos que as guarnecem, bem como da situação e da forma 
das aldeias, mostra como tudo isto se liga ao sistema sociocultural 
concebido como um todo. Não é preciso insistir em que s6 com 
semelhante atitude a descrição das técnicas e dos mais variados traços 
materiais da cultura adquire seu verdadeiro sentido, no quadro geral 
das preocupações ·etnológicas propriamente ditas. 

Embora, como foi dito, se deva convir em que os problemas 
científicos concernentes à mitologia, à religião, ao xamanismo e à 
magia constituem, em seu conjunto, uma das grandes áreas de con­
centração na moderna Etnologia do Brasil, sendo apreciável o nú­
mero de contribuições nesse campo surgidas nos últimos decênios, 
cabe registrar que, não obstante, continua por ser devidamente apro­
veitado o imenso cabedal de textos míticos(17) ede informes sobre rituais 
e cerimônias religiosas e sobre práticas mágicas, colhido em numerosas 

(16) Veja-se, p. ex., T. HAR.TMANN, Nomenclatura botânica dos Borôro, 
São Paulo, 1967. 

( 17 ) Dentre as fontes que trazem coleções bastante completas de textos 
míticos de determinados grupos tribais convém destacar pelo menos algumas: 
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tribos. Obr,.a~ de ~aior . vulto, elaboradas com o necessário aprofun­
damento te~nco, sao ainda bastante raras e, em parte, deficientrs 
no tocante a metodologia empregada ( 18). O relativo atraso se evi­
dencia, por exemplo, pelo fato de que, desde o volume clássico de 
Métraux, que data de 1928(19

) , a religião e a mitologia das popula-
Cha~les WAG~~Y e Eduardo GALVÃO, The Tenetehara Indians o/ Brazil. A 

Cu/ture m . Trans111on_, Nova York, 1949, reimpresso em 1969; tradução por­
tuguesa: Rio de Janeiro, 1961. 

Darcy RIBEIRO, Religião e Mitologia Kadiuéu, Rio de Jane'iro 1950. 
M. WIRTJ:!, "Lendas dos índios Vapidiana", Revista do Museu Paulista, 

n . s., v. IV, Sao Paulo, 1950. 
R. ,F. MURPHY, Mundurucú Religion, Berkeley e Los Angeles, 1958. 

, . Leon CA~AN, A y vu J!..af'Yta, São Paulo, 1959. O material, colhido entre 
rndios G.uaram do Paraguai , mteressa d~ igual modo à Etnologia brasileira 'á 
que a tribo tem representantes em várias partes do território nacional. ' J 

Harald ScHULTZ, "Lendas waurá", Revista do Museu Paulista ·n s 
XVI, São Paulo, 1965-66. ' · ., v · 

A?ton LUKESCH, Mithos un4 Leben der Kayapo, Viena, 1968. 
Cesar ALe1serr1 e Angelo Jaime VENTURELLJ, Enciclopédia Bororo v II 

Campo Grande, 1969. ' • ' 
Orlan~o e Cláudio VILLAS BoAs,Xingu. Os 'índios, seus mitos Rio de Janeiro 

1970; reeditado em 1972. . ' ' 

( 18 ) Em gera~, as bo~s monogra,fi.as tribais contêm, como aliás deve 
ser.. um . e~tenso c~pit.ul?. dedic~do à an:ihse do sistema religioso, ou seja, ao 
cenmomabsmo e ~s ideias sub1acentes as relações do homem com 0 mundo 
sobrenatural. Assim, por exemplo, as monografias de Curt NIMUENDAJÚ (v 
nota 5), a de BALous (v._ nota 7), a de J. HENRY (v. nota 8), e a de Charle~ 
WAGLEY e. Eduard'? GALVAO (v. nota 9), a de David MAYBURY-LEWIS (v nota 
22), e assim por diante. · · 

A religiã~ dos Borôro é estudada no primeiro volume da Enciclopédia 
Bororo, de Cesar ALBISETil e Angelo Jaime VENTURELLI (Campo Grande 
1962). Relig_ião e. Afirologia Kadiuéu, de Darcy RIBEIRO (Rio de Janeiro, 1950): 
e Mundurucu Re/1g1on, de R. F . ~URPHY (Berkeley e Los Angeles 1958) estão 
entre os :nelhores trabalhos sobre a religião de indígenas brasileir~ em ~ias de 
ª~~lturaçao. Do ponto de vista histórico-cultural, é importante a análise de U. 
BhoDIGER em sua tese ~.doutoramento Die Religion der Tukano im nordwestli­
c en Amazonas (~ol?n1a, ,19~5). Isto, para mencionar apenas alguns dos 
estudos ~odernos 1nd1spensave1s ao estudioso das religiões indígenas. Convém 
notar, ~rnda, os resultados de pesquisas feitas em países liIJiftrofes do Brasil 
onde ha representantes de tribos igualmente existentes em nosso país Está~ 
neste c~so os trabalhos real~zados por León CADOGAN no Paraguai ( v~ja-se, p. 
~~ 0 

hvro A yvu Ra,_pyt~, citado na nota anterior) e os de Gerardo REICHEL­
nor~~~ºJF na C_?l?m~1~. ~ara '? estudioso da religião das tribos Tucano do 
Simb t a :rn1azo1?ia .e indispensavel a obra deste autor intitulada Desana: 

~ tsmo e os 1ndios Tukano dei Vaupés (Bogotá 1968) uma das mais 
suge~~as d~ tod~ a literatura etnológica moderna da 'Améric~ do Sul 
i d' ao exast~ 311nda em português nenhum estudo comparativo das ~eligiões 
t~r~g~nas :.~~sale1r;sB Para .ter u~a ~isão de conjunto, é recomendável a lei-
1954 e 

1 - un uschge1ster m Sudamerika, de Otto ZERRIES (Wiesbaden 
u d ~ e . d~ ex,~enso capítulo "Die Religionen der Naturv<ilker Südamerika~ 
d~ A ~stindiens • do m~smo autor, na obra Die Religionen ~essalten Amerika 

... . RICKEBERG et alu (Stuttgart, 1961 ) . , 
( 19) V. nota 11. 

11 kj A~ebl, 



ções tupí-guaraní, representadas em todas as reg1oes do país, não 
tornaram a ser objeto de um estudo comparativo de envergadura. 
E, para dar mais um exemplo, não houve ainda quem procedesse, 
sobre a base do material hoje à nossa disposição, ao reexame dos 
ciclos míticos sul-americanos estabelecidos por Ehrenreich nos idos 
de 1905 (2º). Também os intentos de interpretação do mundo sim­
bólico expresso nos mitos, na medida em que se trata de compreendê­
lo em termos dos sistemas socioculturais em que se inscrevem, nem 
sempre correspondem às expectativas que se oferecem naturalmente 
ao espírito, ante o recente progresso da Etnologia brasileira em outros 
setores. Por outro lado, a mitologia dos índios brasileiros constitui 
o cerne do material explorado, com grande penetração, na monumen­
tal t~tralogia ~e Claude Lévi-Strauss, que, transcendendo o objetivo 
restnto de ennquecer a Etnologia de nosso país, tem intuito bem mais 
ambicioso, o de estabelecer e demonstrar, segundo os parâmetros do 
estruturalismo, uma nova teoria da criação mítica e, em última aná­
li~e, Ad<? int;l.ecto hu~ano e d~ ~uas manifestações ( 21 ). Oxalá o pa­
tnmon10 m1t1co das tnbos brasileiras e a sua integração nas respectivas 
configurações socioculturais não tarde a ser objeto de investigações 
igualmente sistemáticas do ponto de vista de outras posições teóricas, 
inclusive na perspectiva da Etno-história, da Etnopsicologia e, em 
particular, na linha dos modernos princípios da Ecologia humana. 
Alargar-se-á, dessa forma, consideravelmente o horizonte dos conhe­
cimentos relativos ao aborígine brasileiro· e, por extensão da ciência 
etnológica em geral. ' 

As falhas ou limitações apontadas não diminuem, é claro, o que 
se tem conseguido fazer, pois não se hão de desconhecer os reais 
progressos alcançados, manifestos, aliás, em textos que adiante se 
lerão, uns de cunho estritamente descritivo, outros escritos com o 
propósito de interpretação ou, pelo menos, de chamar a atenção para 
problemas que merecem ser retomados, mais dia, menos dia, em 
estudos de maior fôlego. 

E: notório que a atual geração de etnólogos brasileiros concentra 
cada vez mais o seu interesse em temas de organização e estrutura 
sociais. Uma das razões está na formação predominantemente socio­
lógica de muitos desses pesquisadores. Outra tem sido a atenção des­
pertada, no Brasil e fora dele, pelas surpreendentes descobertas de 
Nimuendajú entre os Jê setentrionais, cuja complexa organização so-

(20) Paul EHRENREICH, Die M ythen und Legenden der südamerikanischen 
Urvolker und ih·re Beziehungen zu denen Nordamerikas und der alten Welt , 
Zeitschrift für Ethnologie, v. XXXVII, Supplement, Berlim, 1905. 

(21) Claude LÉVI-STRAUSS, M ythologiques, J: Le Cru et le Cuit, li: Du 
Mi~/ aux Cendres, Ili: L'Origine des Manieres de Table, IV: L'Homm.e Nu, 
Pans, 1964-1971. 
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cial, descrita pela primeira vez por esse etnólogo, trouxe à tona um 
sem-número de problemas de transcendente importância teórica. A 
investigação de uma parte destes tem sido objeto, nos últimos anos, 
de contribuições de alto valor, também de antropólogos estrangeiros 
interessados no estudo dos índios do Brasil. Inspiradas ou não de 
maneira direta pelos princípios da teoria estruturalista, os seus resul­
tados levam, entre outras coisas, a uma profunda revisão de idéias 
tradicionais sobre o dualismo em suas diversas manifestações, quer 
no âmbito da organização social, quer no das práticas cerimoniais e 
de toda ideologia a elas subjacente(22). Também sobre as formas de 
organização dual e as imagens dualistas do mundo, registradas em 
tribos não pertencentes à grande família dos Jê, possuímos uma série 
de estudos modernos, embora uma apreciação comparativa com vistas 
a um quadro de conjunto, como a empreendida por Otto Zerries, que 
passa em revista o que sobre o assunto se conhece, revela a existência 
de inúmeras lacunas à espera de quem as preencha. 

(22) Seria longo enumerar o que sobre os J& se publicou de importante 
e até revolucionário nestes últimos vinte e cinco anos. Em parte, os estudos 
recentes mais significativos, entre eles algumas teses de doutoramento, são 
ainda inéditos e, portanto, praticamente inacessíveis aos interessados. 

W. H. CROCKER, um dos primeiros a retomar as pesquisas de campo inten­
sivas entre os Jê, vem trabalhando desde 1957 entre os Ramkoká.mekra ou 
Canelas (grupo Timbíra oriental). Sobre ele escreveu estudos de alto valor; um 
dos melhores, que trata de um surto messiânico havido em 1963, faz parte da 
presente coletânea. Mencione-se, ainda, a sua comunicação ao 1 Seminário de 
Estudos Brasileiros, realizado em São Paulo, em 1971 (''The non-adaptation 
of a savanna tribe (Canela, Brazil) to forced, forest relocation: an analysis 
of factors", Anais do Encontro Internacional de Estudos Brasileiros, 1 Semin4-
rio de Estudos Brasileiros, v. I, São Paulo, 1972), excelente análise da adapta­
ção ecológica de uma população indígena. 

Projeto de grande envergadura foi posto em execução pela Harvard Uni­
versity juntamente com o Museu Nacional, do Rio de Janeiro. Tendo como 
ponto de partida a experiência de David MAYBURY-LEWlS entre os Xerénte e 
os Xavánte, o programa, de orientação predominantemente estruturalista, inclui 
investigações entre os Krikatí (Jean Carter LAVE), os Krahó Oúlio César ME­
LATTI), os Apinayé (Roberto A. da .MATIA) e Kayapó (T. TuRNEJl e J. 
BAMBEllGER), como também entre os Borôro (J. Cristopher Cllocllll) e os 
Nambikuára (C. Cooic Jr.). Em comunicações preliminares e artigos ocasionais 
(vários deles reproduzidos neste volume). os participantes do projeto têm dado 
a conhecer alguns de seus resultados, suficientes já para se avaliar o avanço 
que o conjunto representará no conhecimento das respectivas tribos, A este res­
peito são reveladoras as contribuições a um memorável simpósio que teve lugar 
em 1968, por ocasião do 38.º Congresso Internacional de Americanistas ("'Sym­
posium: Recent Research in Central Brazil", Verhandlungen des XXXVIII. ln­
ternationalen Amerikanistenkongresses, Stuttgart-München, 12. bis 18. August 
1968, v. III, Munique, 1971). As monografias completas e demais publicações 
de maior vulto, ansiosamente esperadas por quantos se dedicam ao estudo das 
culturas e sociedades indígenas, deverão vir a lume nos próximos anos. Ao que 
nos consta, até hoje saiu do prelo apenas a de David MAYBUllY-1.EWIS sobre 
os Xavánte (Akwê-Shavante Society, Oxford, 1967), aliás uma das obras-primas 
da Etnologia brasileira. 
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De longa data são conhecidas pelos etnólogos as múltiplas formas 
de relações intertribais, em geral de algum modo. institucionalizadas, 
que permeiam o panorama altamente diversificado das populações 
aborígines brasileiras. Já no século passado e no início deste, alguns 
autores reçonheceram o interesse inerente a essa ordem de fenômenos. 
Mas coube a representantes da moderna Etnologia enveredar pela 
investigação mais detida de seus aspectos significativos. Os primeiros 
a lhes darem maior atenção foram Herbert Baldus e Lévi-Strauss. 
O ensaio de Baldus tem por objeto o sistema de relações simbióti.cas 
entre os Guaikurú e os Guaná(23), o de Lévi-Strauss, adiante repro­
duzido, a guerra e o comércio, principalmente entre os N ambikuára, 
por ele visitados. Em que pese as limitações devidas a seu caráter 
pioneiro, essas contribuições continuam tendo o seu valor. De então 
para cá, a literatura etnológica foi enriquecida de uma série apreciável 
de estudos sobre relações interétnicas, principalmente no alto Xingu 
e no Rio Negro. E, ao que tudo faz supor, estamos em bom caminho 
para apreender o alcance mais geral que tem para a teoria científica 
a análise das situações interétnicas no mundo indígena. Sem embargo 
de seu caráter essencialmente etnográfico, o texto de Protásio Ftikel 
sobre sinais e marcos de orientação e advertência entre índios do 
Trombetas e o de Eduardo Galvão sobre o uso do propulsor entre 
tribos xinguanas, ambos insertos neste volume, oferecem valiosos 
pontos de apoio para a compreensão dos processos de comunicaç~o 
intercultural, ou seja, interétnica. Esses processos deverão, evi­
dentemente, merecer atenção cada vez maior no âmbito da Antropo­
logia da Comunicação, disciplina ainda em vias de es!~~rar-s~, mas 
que, graças também às perspectivas que abre para c1enc1as afins, se 
vem firmando com extraordinária rapidez. 

O _interesse pelos problemas teóricos e práticos, decorrentes da 
presença do bran<:o no horizonte indígena, foi despertado por Herbert 
Baldus, que, como discípulo de Thurnwald, sofrera a influência da 
teoria funcionalista propugnada pelo mestre e que via no estudo da • 
mudança cultural um meio propício para utilizar os princípios meto­
dológicos propostos pelos adeptos dessa teoria. Baldus foi igualmente 
o iniciador dá Antropologia aplicada no Brasil, pois que não se con­
tentava com a análise da mudança cultural como tarefa científica, 
mas insistia, ao contrário, na necessidade de com ela fundamentar a 
ação indigenista(24). Abriu, ássim, um ca~inho que ia ser trilhado, 

(23) Herbert BALDUS, "Herrschaftsbildung und Schichtung bei Natu~võl­
kem Südamerikas", .Archiv für .Anthropologie, Volkerforschung und kolonialen 
Kulturwande/, n. s., v. XXV, Brunsvique, 1939. Tradução portuguesa na 
introdução ao livro de G. BooolANI, Os Caduveo, São Paulo, 1945. 

(24) BALDlJS discutiu em várias ocasiões a problemática da Antropologia 
aplicada à política indigenista. O seu primeiro pronunciamento sobre o assun-
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daí por diante, pela maioria dos que têm feito estudos sobre a acultu­
ração e a assimilação do índio brasileiro, entre eles, para citar apenas 
alguns, Eduardo Galvão, Darcy Ribeiro e Roberto Cardoso de Oli­
veira, autores que ampliaram bastante o esquema de preocupações 
teóricas, no sentido de fornecerem diretrizes para uma política mais 
racional e eficiente com relação aos aborígines em seu convívio com 
o mundo civilizado(25). 

Destarte, o processo aculturativo dos grupos tribais foi sendo 
compreendido cada vez mais em termos da pluralidade de fatores 
ativos na conjunção interétnica, ou seja, considerando não apenas 
unilateralmente as culturas e sociedades índias e as mudanças por elas 
sofridas, mas também - e sobretudo - a variedad~ de situações 
socioculturais e econômicas do homem branco ou mestiço em contato 
com o silvícola. Talvez não haja exagero na assertiva de que, gra­
ças a essa maneira de encarar as relações entre o mundo dos bran­
cos e as tribos indígenas, os estudos feitos no Brasil, sobre aculturação 
e assimilação, parecem ser bem mais ricos em perspectivas para a 
ação prática do que os que se fizeram na maioria dos outros países 
- e isto sem menosprezo daquilo que de original contribuíram 
para a interpretação teórica desses processos. 

Um dos primeiros a afirmar com a necessária clareza a verdade 
elementar de que o conhecimento da aculturação do índio requer 
também o do caboclo e de outros representantes da sociedade nacio­
nal que com eles estão em contato foi Eduardo Galvão. Numa comu­
nicação por ensejo da . 1. ª Reunião Brasileira de Antropologia, que 
teve lugar no Museu Nacional do Rio de Janeiro em 1953, enumerou, 
entre outros requisitos, o de ser o estudo de aculturação realizado 
como "análise de interação de configurações culturais" e não apenas 
como inventário de elementos estranhos incorporados à cultura do 
to foi a aula inaugural do curso de Etnologia do Brasil, da Escola de Socio­
logia e Política de São Paulo, em .1939, "A necessidade do trabalho indianista 
no Brasil", inserta no mesmo ano na Revista do .Arquivo Municipal, v. LVII, e 
transcrita em outras publicações. 

(25) Vejam-se, a título de exemplos, as contribuições de vários etnólogos 
ao volume S.P.l.-1954. Relatório das Atividades do Serviço de Proteção aos 
índios em 1954, organizado por M . F. SIMÕES (Rio de Janeiro, 1955). Em seu 
livro A Política indigenista brasileira (Rio de Janeiro, 1962), Darcy RIBEIRO 
faz um exame crítico da obra oficial de assistência e proteção ao índio. Toma 
a discutir o tema, sobre base mais ampla, em Os índios e a civilização (Rio de 
Janeiro, 1970). Dentre os numerosos trabalhos em que Roberto CARDOSO DE 
OLJVEIRA se esforça por dar uma visão antropológica da situação do índio 
em nossos dias, cabe destacar, como contribuição pelo menos indireta a pro­
blemas de natureza administrativa, a sua obra O índio e o mundo dos brancos 
(São Paulo, 1964, reeditado em 1972). Os diferentes capítulos que co_mpõem 
o seu volume A Sociologia do Brasil indígena (Rio de Janeiro, 1972), do mesmo 
autor, são, em sua maioria, dedicados à política indigenista brasileira. Um deles 
é o texto sobre o papel dos postos indígenas, incluído na presente coletânea. 

• 

15 



silvícola(28 ). Coube depois a Darcy Ribeiro aprofundar, em sucessi­
vos ensaios o estudo das mútuas influências do mundo dos brancos ' . 
e o dos índios. Num importante ensaio de 1957, apresenta uma tipo-
logia das situações de contato interétnico e esboça, a partir daí, um 
quadro geral dos grupos aborígines da atualidade(27

). Firmou-se, 
dessa maneira, um ponto de vista decisivo para quantos, nestes últimos 
anos, investigara·m a aculturação e a assimilação do índio. Toda uma 
série de pesquisas de campo revela a constante preocupação de con­
siderar devidamente as peculiaridades das frentes pioneiras em con­
tato com o silvícola. Roberto Cardoso de Oliveira, após estudos in­
tensivos sobre a assimilação dos Terêna do sul mato-grossense e os 
Tukúna do alto Solimões, propôs a teoria da "fricção interétnica"(28

), 

ou melhor um quadro de referência para um programa integrado 
de trabalh~s de campo, que foram levados a efeito em várias regiões 
do país por um grupo de jov.ens cientistas. Além .d~ ~ais, ?s resul­
tados evidenciam, de modo 1nconteste, a extraordinana vanedade e 
heterogeneidade de fatores decorrentes da situação ecológica, ao ~is­
tema sociocultural e aos interesses específicos do homem civilizado 
na interação com as populações nativas. . 

Não há, aliás, como ignorar a dificuldade praticamente insupe­
rável de apresentar uma visão de conjunto bastante clara dos conhe­
cimentos obtidos por essas pesquisas e por outras - como, por 
exemplo, as de Baldus, Murphy, Wagley, Altenfe.lder Silva - no 
sentido de esboçar um quadro geral de tendências mais ou menos 
constantes do processo aculturativo dos índios brasileiros(29

). Uma 

(26) "Estudos sobre a aculturação dos grupos indígenas do Brasil", Re­
vista de Antropologia, v. V, São Paulo, 19.57, p. 73. 

(27) "Culturas e línguas indígenas do Brasil", Educação e Ciências So­
ciais. v. II, Rio de Janeiro, 19.57. 

{28) Em sucessivos ensaios, Roberto CARDOSO DE OLIVEIRA elaborou as 
suas idéias sobre o assunto. Veja-se, p. ex., "Problemas e hipóteses relativas à 
fricção interétnica", Revista do Instituto de Ciências Sociais, v. IV, Rio de 
Janeiro, 1967. Este trabalho foi reproduzido em América indígena, v. XXVIII, 
México, 1968, e no volume A Sociologia do Brasil indígena, Rio de Janeiro, 
1972. . 

(29) Da volumosa literatura sobre a aculturação do índio brasileiro e 
sobre a sua posição frente à sociedade dos brancos, representada no presente 
livro por uma dezena de títulos, citam-se aqui mais alguns, a título de orientação 
bibliográfica: 

Fernando ALTENFELDER SILVA, "Mudança cultural dos Terena'', Revista do 
Museu Paulista, n. s.., v. Ili, São Paulo, 1949. 

Kalervo OeERG, The Terena and the Caduveo o/ Southern Mato Grosso, 
Brazil, Washington, 1949. 

Charles WAGLEY e Eduardo GALVÃO, The Tenetehara Jndians o/ Brazil. A 
Culture in Transition, Nova York, 1949, reimpresso em 1969. Edição em por­
tuguês: Rio de Janeiro, 1961. 

Charles WAGLEY, "Cultural influences on population: A comparison of 
two Tupí tribes'', Revista do Museu Paulista, n. s., v. V, São Paulo, 1951. 
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tentativa de sistematização de tão heterogêneos dados foi feita por 
Egon Schaden ( 30). Serviu, em última análise, para mostrar que os 
aspectos gerais, cuja existência é evidente e inegável, são, no entanto, 
de tal modo inexpressivos ante o que de peculiar e único se observa 
de caso em caso que, por enquanto, talvez seja preferível a busca 
de uma tipologia da aculturação, ainda mais quando se pretende que 
o conhecimento transcenda objetivos puramente científicos para con­
duzir à proposta de normas de ação. Por outro lado, a análise revelou 
a precariedade de grande parte dos estudos disponíveis na medida em 
que neles se deixa de considerar a seqüência das fases do processo 
aculturativo, cuja dinâmica não pode ser apreendida em exame apenas 
sincrônico, isto é, de um determinado momento do processo. Con­
seqüências de fatores ativos ou até decisivos em tal ou qual período 
não se reduzem a simples efeitos a serem registrados pelo pesquisa­
dor, já que, na situação resultante, elas se convertem, por sua vez, 
em fatores que condicionam ou determinam o rumo da aculturação 
em fases subseqüentes. Seria errôneo estigmatizar como círculo vi­
cioso este raciocínio, aliás trivial, pois não se trata de sugerir um 
retorno ao ponto de partida, mas, antes, de encarar os efeitos veri­
ficados em dado momento como integrantes de uma situação concreta, 
a partir da qual se configuram novas tendências, não raro insopitadas, 
que podem ou não acelerar ou frenar mudanças em curso, ou até 
dar origem a reações antiacultorativas. E. neste sentido, ao que parece, 
que as pesquisas sobre aculturação dos grupos índios têm ainda 

J. B. WATSON, Cayuá Culture Change: A Study in Acculturation and Me­
thodology, Menasha, 19.52. 

Egon ScHADEN, Aspectos fundamentais da cultura guaraní, São Paulo, 
1954, reeditado em 1962. (Ver também adiante, nota 28~ 

R. F. MURPHY, Headhunter's Heritage. Social and Economic Change among 
the Mundurucú Jndians, Berkeley e Los Angeles, 1960. 

Roberto CARDOSO DE OLIVEIRA, O processo de assimilação dos Terêna, Rio 
de Janeiro, 1960; O índio e o mundo dos brancos. A situação dos Tukúna ·do 
A /to Solimões, São Paulo, 1964, reeditado em 1972; V rbanização e tribalismo. 
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grandes possibilidades de aprimoramento em intensivos trabalhos de 
campo. De qualquer modo, os trabalhos existentes, muitos deles de 
alto nível mas nenhum bastante completo, podem muito bem servir 
de ponto 'de partida para investigações subseqüentes, em que já não 
se desdenhe a imprescindível perspectiva diacrônica. 

Ademais, impõe-se agora a tarefa de, na medida do possível, 
encarar como configurações totais as sociedades e culturas em con­
junção. J;: o que, até o presente, se tem .Procurado fazer ape~as 
esporadicamente, como, por exemplo, no artigo de Edu~rdo Ga.lva~, 
incluído neste volume. Alargar-se-á, dessa forma, o horizonte c1ent1-
fico sempre que se tomem em conta aspectos real~e~te mar~a~tes 
de uma determinada área cultural; com suas caractenshcas propnas, 
quer no contexto indígena, quer no da sociedade civilizada, e sempre 
que - convém insistir nisso - não se ignore a exigência básica 
de encarar em sua dimensão histórica o processo de interação. 

Os estudiosos de mudança cultural em tribos indígenas têm sido 
acoimados, não raro, de conduzirem suas pesquisas com intuito pura­
mente acadêmico e sem maiores preocupações com as dificuldades 
vividas, em maior ou menor grau, por todos os grupos sujeitos às 
influências do mundo dos brancos. Por um lado, se há de reconhecer 
que a tarefa do etnólogo não pode deixar de ser, em primeiro lugar, 
científica, mas, por outro, seria injusto tachar sumariamente de 
"absenteístas" aos que investigam ou investigaram os fenômenos de 
aculturação entre índios brasileiros. Seria desconhecer o seu cons­
tante empenho em desenvolver um corpo de conhecimentos que seja 
de valia também para os que têm a seu cargo a direção e a execução 
da política indigenista. Basta citar, dentre os trabalhos que compõem 
a presente coletânea, o de Protásio Frikel sobre a situação dos Xi­
krín ( ª1) e o de Roberto Cardoso de Oliveira sobre o papel dos postos 
indígenas na assimilação dos Terêna e dos Tukúna, um e outro de 
indiscutível utilidade para fundamentar eventuais desígnios de Etno­
logia ou Antropologia aplicada. Pouco importa que haja autores 
que concentram a sua atenção mais detidamente nas mudanças que 
se operam no sistema cultural propriamente dito, ao passo que outros 
preferem focalizar os atritos interétnicos .... resu~tantes. do contato entre 
o índio e o branco e os seus reflexos no amb1to social. Uns e outros 
contribuem de modo pelo menos indireto, para a formulação de 
soluções p;áticas. Isto, sem falar dos ensaios de Antropologia . apli­
cada à · polít'.ca indigenista atrás mencionados, dentre os quais se 
destacam os de Herbert Baldus e Darcy Ribeiro. De maneira alguma 
se poderá dizer, como se tem feito, e. nem sempre de boa fé, que 

( 31) Quanto ao texto de Protásio FRIKEL, é preciso acen-tuar que nele 
se descreve a situação da tribo em determinada época. Nos anos subseqüentes, o 
quadro mudou de maneira considerável, e felizmente para melhor. 
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a Etnologia brasileira peca pela ausência de uma atitude humanística 
e pelo alheamento em face à situação dramática do índio brasileiro 
em nossos dias. E não se diga tampouco que a consciência de res­
ponsabilidade humana e social do etnólogo que estuda as t~bos nati­
vas do Brasil é fenômeno que somente agora começa a manifestar-se. 
Tal assertiva se desmente com facilidade, lembrando, por exemplo, 
que já em 1914, Curt Nimuendajú, em seu clá~si~o ~studo sobre os 
Guaraní, não se ateve a um tratamento "academ1co dos fatos, ou 
seja, à "ciência pura", usando, ao contrário, os dados científicos como 
plataforma para um libelo sincero e veemente contra os preconceitos 
que pautam o comportamento dos brancos nas situações de contato 
com os índios(32). E, pela vida afora, além de etnólogo, Curt Ni­
muendajú foi sempre um intransigente defensor dos índios contra as 
arbitrariedades de que eram vítimas. 

A verdade é que os trabalhos científicos até há bem pouco não 
costumavam ser lidos pelas autoridades incumbidas da política indi­
genista. Só muito recentemente se nota uma atitude mais compreen­
siva em virtude das falhas do ingênuo empirismo tradicional. Parece 
que aos poucos a Etnologia vem merecendo maior atenção de parte 
dos responsáveis pelo destino dos silvícolas que ainda restam . no 
território nacional e que, embora tardiamente, está sendo superada a 
rotineira política baseada mais no alvedrio do que no entendimento. 
Assim, o etnólogo, uma vez chamado a cooperar na busca de diretri­
zes para a ação, terá também oportunidades novas para, ao mesmo 
tempo, aprofundar a teoria. Mas, acima de tudo, tornará cada vez 
mais patente o fato de que a ciência a que se dedica, longe de ser 
mero decoro intelectual, implica uma filosofia que abre perspectivas 
para a solução de problemas humanos e sociais. 

Felizmente a Etnologia brasileira dos nossos dias não 'é marcada 
pela exclusividade de uma orientação teórica. Entre os especialistas 
há representantes de todas as correntes contemporâneas e alguns que 
procuram conjugar, de forma original, princípios explicativos oriundos 
de diversas teorias. Nesta pluralidade de posições reside a riqueza 
do trabalho etnológico moderno em nosso país. Ao contrário do 
que se dá em outras terras, onde costuma persistir a preocupação 
de os etnólogos se filiarem a determinada escola, os pesquisadores 
brasileiros, salvo exceções, não podem facilmente ser caracterizados 
com o rótulo de tal ou qual teoria. Certo, de acordo com a formação 
de cada um, predominam ora as influências de mestres norte-ameri­
canos ora as de professores deste ou daquele país europeu, o que, 

( 32) Curt NtMUENDAJÚ UNKEL, "Die Sagen von der Erschaffung und 
Vernichtung der Welt ais Grundlagen der Religion der Apapocúva-Guaraní", 
Zeitschrift für Ethnologie, v. XLVI, Berlim, 1914. 
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entretanto, não exclui o aproveitamento de outros elementos teóricos 
e metodológicos, nem a abertura de novos caminhos. A Etnologia 
brasileira está, assim, em vias de atingir a sua maioridade. E não 
há dúvida de que, de ano em ano, ela se vem afirmando mais vigo­
rosamente na consciência do papel que lhe cabe desempenhar. 
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